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RESUMO 
 
Com a pandemia da Covid-19 houve a implementação do ensino remoto emergencial (ERE), o que exigiu dos 
tutores uma adequação a esta realidade. Logo, interessa-nos compreender como o ensino remoto, no 
cenário pandêmico, impactou a prática dos tutores com relação aos cursos presenciais e semipresenciais de 
uma instituição educacional privada, localizada no sul de Minas Gerais (MG). Assim, foram realizadas 9 
entrevistas com tutores da instituição, cuja análise utilizada foi a de conteúdo. Foram apontados aspectos 
positivos e desafiadores que evidenciam como se deu essa nova dinâmica de trabalho, exigindo-lhes uma 
adaptação diante desse cenário. Com isso, considera-se como essas questões afetaram suas práticas 
educacionais, e podem impactar inclusive nesse momento pós-pandêmico. 

Palavras-chave: Ensino Remoto; Ensino à distância; Pandemia; Tutoria. 
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With the Covid-19 pandemic, there was the implementation of Emergency Remote Teaching (ERT), which 
required tutors to adapt to this reality. Therefore, we are interested in understanding how remote teaching, 
in the pandemic scenario, impacted the practice of tutors regarding face-to-face and semi-face-to-face 
courses at a private educational institution located in the south of Minas Gerais (MG). Thus, 9 interviews were 
conducted with tutors from the institution, using content analysis. Positive and challenging aspects were 
identified, highlighting how this new work dynamic unfolded, requiring them to adapt to this scenario. 
Therefore, it is considered how these issues affected their educational practices and may also impact them 
in this post-pandemic moment. 
 
Keywords: Remote Teaching; Distance learning; Pandemic; Tutoring. 
 

RESUMEN 
 

Con la pandemia de Covid-19, se implementó la Enseñanza Remota de Emergencia (ERE), lo que requirió que 
los tutores se adaptaran a esta realidad. Por lo tanto, nos interesa comprender cómo la enseñanza remota, 
en el escenario de la pandemia, impactó la práctica de los tutores con respecto a los cursos presenciales y 
semipresenciales en una institución educativa privada ubicada en el sur de Minas Gerais (MG). Así, se 
realizaron 9 entrevistas con tutores de la institución, utilizando análisis de contenido. Se identificaron 
aspectos positivos y desafiantes, resaltando cómo se desarrolló esta nueva dinámica de trabajo, requiriendo 
que se adaptaran a este escenario. Por lo tanto, se considera cómo estos problemas afectaron sus prácticas 
educativas y también pueden impactar en este momento post-pandémico. 
 
Palabras-clave: Enseñanza a Distancia; La educación a distancia; Pandemia; Tutoría. 
 

INTRODUÇÃO 

Em detrimento da pandemia da COVID-19, com início em março de 2020, inúmeras 

transformações ocorreram na sociedade, em todos os âmbitos. Uma dessas mudanças, 

refere-se a suspensão de aulas e o fechamento temporário de muitas instituições de 

ensino, com o intuito de minimizar o agravamento da disseminação viral. Enfatiza-se que 

esta transição para o ensino remoto emergencial (ERE) comprometeu todas as esferas da 

educação (Camacho et al., 2020; Appenzeller et al., 2020), abrindo espaço para uma ampla 

e complexa discussão em torno da educação, em todos os níveis.  

Carreira et al. (2023) comentam que o ensino remoto emergencial (ERE) difere-se 

do ensino a distância (EaD), além de práticas típicas de educação online. Este, trata-se da 

migração ao remoto em caráter temporário devido a circunstância, o que impossibilitou o 

planejamento e preparo que demandam as modalidades online, síncronas ou assíncronas 

(Carreira et al., 2023). Assim sendo, no período pandêmico o ERE tornou-se a principal 

alternativa das instituições de ensino, que em diferentes níveis vivenciou os desafios de 

uma mudança brusca e temporária em circunstâncias de crise (Rondini; Pedro; Duarte, 

2020). Carreira et al. (2023) enfatizam que mesmo com inúmeras críticas, o ERE tem sido 
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objeto de estudos voltados à compreensão das modificações advindas deste cenário, em 

particular nas escolas de negócios (Beech; Anseel, 2020; Brammer; Clark, 2020). 

 Neste cenário, destaca-se o tutor como um dos atores no âmbito do ensino 

superior, cuja ação e função é fruto da implementação do EaD, em todo o Brasil. Este 

profissional assume a função de um mediador da aprendizagem, ou seja, lhe compete 

identificar, compreender, analisar as necessidades dos discentes e, consequentemente, 

tentar auxiliá-los a superar tais necessidades (Oliveira et al., 2017). Embora a tutoria já 

estivesse sendo desenvolvida à distância em muitas instituições do Brasil, em outras esses 

profissionais exerciam suas funções laborais presencialmente.  

Desse modo, na presente pesquisa focaliza-se nesses atores, diante da relevância 

deles na implementação e execução do ensino remoto emergencial.  Ademais, justifica-se 

devido às novas dinâmicas relacionais e educacionais estabelecidas, que aceleraram a 

implementação de alternativas as quais garantam a prestação de serviços no âmbito da 

educação. Conforme Filho, Sales e Alves (2020) comentam a demanda constante por uma 

educação mais efetiva, tenciona mudanças nas universidades no que tange à sua função e 

estrutura. Dessa maneira, externar os desafios e ensejos vivenciados por esses 

profissionais, sobretudo, no período pandêmico, possibilitam a ressignificação das práticas 

docentes e outras funções atribuídas nesse momento pós pandêmico, além de aprimorá-

las com base nesses apontamentos. 

Compreende-se que fomentar as discussões acerca deste momento, possibilita o 

entendimento do que foi vivido, o registro de memórias, além do amadurecimento de 

práticas educativas as quais foram permeadas por desafios, erros e acertos nesse período 

atípico. Em virtude dessa experiência educacional, torna-se possível repensar as funções e 

atribuições de atores envolvidos na docência, como no caso dos tutores, além de fomentar 

discussões acerca das experiências vivenciadas, fruto desse período de adaptação e 

reconfiguração do ensino.  

A partir da superação do ensino remoto de caráter emergencial, surgiu-se o 

interesse em compreender como o ensino remoto, no cenário pandêmico, impactou a 

prática dos tutores com relação aos cursos presenciais e semipresenciais de uma 

instituição educacional privada, localizada no sul de Minas Gerais (MG). (Grifo das 

autoras). Como principal objetivo busca-se identificar os aspectos desafiadores e 
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facilitadores no ensino remoto emergencial, no que tange às funções dos tutores dos 

cursos presenciais, semipresenciais e EaD de uma Instituição de Ensino Superior, localizada 

no sul do estado de Minas Gerais (MG).  

Isto posto, esta pesquisa adotou como procedimentos metodológicos uma 

abordagem qualitativa de pesquisa, cuja coleta de dados realizou-se através de entrevistas 

com nove tutores dessa instituição. Estes, à princípio desempenhavam as suas funções 

presencialmente, e, com o cenário pandêmico, transacionaram para o ERE. As análises e 

discussões dos dados foram conduzidas sob a perspectiva descritiva, analítica e 

interpretativa, em diálogo com autores que discutem a temática.  

Inicialmente, houve a apresentação deste estudo, cujo contexto, problema de 

pesquisa e objetivos foram apresentados. Segue-se para o Referencial Teórico, que discute 

basicamente sobre o ensino remoto emergencial e a tutoria. Em seguida, os 

encaminhamentos metodológicos são demonstrados, o que inclui a classificação do 

estudo, a coleta dos dados, a apresentação dos participantes, além da análise realizada. 

Posteriormente, expõe-se os resultados e discussões ressaltando os principais achados da 

pesquisa. Por fim, apresenta-se as considerações finais e as referências utilizadas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Ensino Remoto Emergencial 

A crise advinda com a pandemia da COVID-19 no âmbito da educação, implicou na 

interrupção de um modelo educacional tradicional, fazendo-se necessário o ensino remoto 

denominado nesse momento como emergencial. Em detrimento disso, ainda hoje é 

possível perceber que diferentes modalidades de ensino são confundidas e/ou tratadas 

como sinônimos.  

O ensino remoto de emergência se difere do ensino e aprendizagem online comum, 

cujas experiências virtuais e a instrução online foram planejadas desde o início (Hodges et 

al., 2020). O ensino remoto se diferencia do EaD, na medida em que assume práticas que 

se assemelham mais ao ensino presencial. Pontua-se o horário fixo de aulas síncronas, a 

mesma quantidade de estudantes, além de outros aspectos. O ERE aproxima-se das 
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características do Ensino Remoto, no entanto é empregado em situações extraordinárias 

(Carreira et al., 2023).  

Pace, Pettit e Barker (2020) enfatizam que as condições vivenciadas no período 

pandêmico são excepcionais, uma vez que as instituições educacionais adotaram um 

“aprendizado de crise”. Zhang et al. (2020) comentam que a suspensão das aulas e a 

mudança para ambientes virtuais de aprendizagem não seguiu um protocolo comumente 

utilizado na formulação de políticas. Em síntese, as circunstâncias extraordinárias que os 

professores enfrentaram à luz da pandemia impediram que eles, seus alunos e 

colaboradores fizessem uma transição “normal” para o ensino remoto (Marshal; Shanon; 

Love, 2020).  

Fiorini, Borg e Debono (2022), baseados em Motz et al. (2021), ressaltam a pressão 

sob os ombros dos professores e instrutores em modificarem suas disciplinas. Esse 

aspecto, somado aos exames online e os processos de avaliação são causas potenciais de 

insatisfação dos alunos (Almomani et al., 2021; Fiorini; Borg; Debono, 2022). Nesse sentido, 

Alqabbani et al. (2020) contribuem ao apontar que vários estudos empíricos consideraram 

o planejamento deficiente e a falta de treinamento da equipe como barreiras para uma 

experiência de aprendizagem online bem-sucedida. 

Domina et al. (2021) argumentam que a grande variabilidade na qualidade e 

implementação de programas online levantam preocupações sobre as consequências do 

ensino remoto para o desenvolvimento da juventude (Morgan, 2015; Domina et al., 2021). 

Ademais, as descobertas conflitantes sobre as ligações entre a interação (ou diálogo) com 

os instrutores e entre os colegas e a satisfação dos alunos chama-nos a atenção para o 

papel desses profissionais em um cenário como esse. 

Desse modo, vê-se no tutor, enquanto um profissional que atua junto ao professor 

no atendimento das demandas e necessidades dos alunos, uma figura fundamental nesse 

processo de transição e adaptação do ensino. Essa ressalva deve-se ao papel de mediador 

o qual o tutor assume, sobretudo no processo de ensino e aprendizagem nos ambientes 

virtuais. Além de estar inserido em contexto diferenciado de ensino, ele é responsável por 

orientar, direcionar e apoiar o aluno (Ferreira; Pereira; Costa, 2021). 

  

Tutoria  
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A crescente discussão sobre a tutoria deve-se sobretudo às suas inúmeras 

possibilidades de intervenção e a sua própria função, a qual apresentam traços e 

características que apontam para a sua amplitude e diversidade. No cenário brasileiro, a 

tutoria, enquanto conceito, vem sendo amplamente utilizada no cenário brasileiro, desde 

a implementação e expansão da Educação a Distância (Ferreira; Pereira; Costa, 2021). 

Todavia, a sua ação também pode ser observada em cursos da modalidade presencial e 

semipresencial, conforme exemplifica a instituição pesquisada neste estudo. Ferreira, 

Pereira e Costa (2021) comentam, 20 anos se passaram desde a aprovação do primeiro 

marco regulatório da EaD no Brasil, LDBEN/967, e ainda é incipiente o número de pesquisas 

sobre a prática de tutoria, a partir da compreensão da identidade profissional. 

Na contemporaneidade, a tutoria é considerada uma atividade laboral que se 

estabelece a partir da relação entre o tutor e alunos, na medida em que o profissional se 

dedica ao discente, com o intuito de contribuir no processo de aprendizagem (Lopes et al., 

2021). Nessa perspectiva, observa-se que embora os contextos sejam diferentes, a essência 

da tutoria continua a prevalecer como uma relação entre o aluno em processo de 

formação, para com um profissional competente atento à sua aprendizagem. 

Oliveira, Mill e Ribeiro (2010) evidenciam que o tutor exerce um papel 

preponderante no processo de aprendizagem dos alunos, uma vez que ele é o mediador 

entre o conhecimento, as novas tecnologias, o professor e o aprendiz. A tutoria tem como 

finalidade melhorar a interação pedagógica entre os atores, dentre suas demais funções, 

sendo estas extremamente necessárias para orientar e apoiar os processos de ensino e de 

aprendizagem no ensino superior (Alves, Simão, Leitinho, 2018).  

No contexto educacional brasileiro, a tutoria ganhou um peso relevante, visto que 

parte dos problemas do ensino superior - como reprovação, defasagem e evasão - podem 

ser minimizados através do acompanhamento dos alunos ao longo de sua trajetória 

(ANUIES, 2000). No ensino universitário dedica-se ao agir em consonância com a 

autonomia dos alunos, bem com o estímulo a troca e a parceria no processo de aprender. 

Ademais, a experiência tutorial atual em algumas instituições universitárias brasileiras tem 

evidenciado, em seus contextos educacionais, modalidades educativas as quais buscam em 

alguma medida facilitar e qualificar efetivamente a aprendizagem dos alunos (Geir et al., 

2007). 
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Todavia, chama-se atenção para o fato de que é fundamental que as práticas 

pedagógicas e/ou docentes supram as demandas de conhecimento do mundo globalizado, 

muito embora de forma diversificada. Nesse cenário, o tutor destaca-se como aquele que 

cuida dos aspectos cognoscitivos e ajuda os alunos a conquistarem autonomia na 

concepção de novos conhecimentos (Lopes et al., 2021). Logo, a sua atuação favorece o 

desenvolvimento integral dos estudantes, nas suas diversas dimensões, inclusive na 

intelectual, afetiva, pessoal e social (Frison, 2013).  

Obaya e Vargas (2014) enfatizam que a tutoria se destina a desenvolver atividades 

de reflexão, análise e discussão do grupo em torno de situações de interesse. Filho, Sales 

e Alves (2020) também vão em direção a esse aspecto, ao comentarem que se vê o tutor, 

como um tipo de docente, o qual assume a responsabilidade de interagir com o estudante 

e que, por sua origem, é dicotomizada em ser professor ou não ser professor. Assim, seu 

papel extrapola os limites conceituais, impostos na sua nomenclatura, já que ele ao cumprir 

seu papel também é um educador (Gonzalez, 2005) 

 Contudo, a abordagem da tutoria continua a ser uma das diversas estratégias 

possíveis com o intuito de aprimorar as práticas docentes, tendo em vista que esta não 

reduz e/ou soluciona os problemas e questões do ensino superior. Assim, a importância do 

tutor se manifesta em seu papel, isto é, este trata-se de um novo personagem na categoria 

docente e profissional, além de se configurar como peça significativa no processo ensino-

aprendizagem (Oliveira et al., 2017).  

 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo é unicamente de natureza qualitativa. Nessa abordagem, a 

interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de 

uma pesquisa desse caráter (Kauark; Manhães; Medeiros, 2010), uma vez que o enfoque 

dessa abordagem está nos processos e significados (Godoi; Balsini, 2006). Assim, o 

destaque dado à pesquisa qualitativa consiste na observação da dinâmica social e dos 

elementos que compõem essa realidade. 

Optou-se pelo estudo de caso, que de acordo com Gil (2002), consiste no estudo de 

um ou poucos objetos de maneira que permita seu detalhado conhecimento com base nos 

objetivos estabelecidos neste estudo. Trata-se de uma pesquisa descritiva, pois pretende 
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observar e descrever as características de um tema ou fenômeno por meio de registro e 

análise dos fatos e/ou fenômenos que representam a própria realidade (Collins; Hussey, 

2005; Teixeira; Nascimento; Antonialli, 2013). 

Como técnica de coleta de dados optou-se pela realização de entrevistas com os 

tutores da instituição. Através dessa técnica, o pesquisador tem contato com as visões e 

opiniões dos participantes, através de perguntas – neste caso, não-estruturadas - 

geralmente abertas (Cresswell, 2007). Com esse intuito, dos dezesseis tutores os quais 

compunham a equipe à época, foram realizadas entrevistas com doze destes.  

Com vistas ao objetivo deste estudo, foram excluídos aqueles que ingressaram na 

instituição no período remoto, isto é, três tutores. Essa consideração é necessária tendo 

em vista que aqueles que se vincularam à instituição durante o período remoto já possuíam 

um viés com relação a sua experiência na função. E, por fim, dois não tinham 

disponibilidade para o encontro. Então, nesse estudo utiliza-se apenas as entrevistas 

realizadas com nove tutores, que atuam em diversas áreas do conhecimento. 

As entrevistas foram realizadas online e individualmente com os tutores, 

considerando os objetivos previamente delineados. Como as entrevistas foram gravadas 

através do Google Meet, os participantes estavam cientes da gravação e permitiram que 

isso fosse viabilizado. Além disso, posteriormente todos receberam um Termo de 

Consentimento, o qual permitia a utilização dos dados, bem como a contrapartida de sigilo 

e confidencialidade por parte da pesquisadora. 

As conversas foram orientadas por meio de um roteiro que permitiu que o 

entrevistado pudesse falar mais abertamente sobre suas experiências e considerações. De 

modo geral, as conversas tinham duração entre 30 e 45 minutos, cujas perguntas foram 

feitas com o intuito de esclarecer alguns aspectos e obter informações mais precisas a 

respeito das suas experiências com o ensino remoto emergencial, vivências na tutoria, 

considerações sobre a função, expectativas e demais atores envolvidos em sua prática.  

O Quadro 1 apresenta a identificação dos participantes, período de experiência na 

função e o gênero. Com o intuito de preservar a identificação do entrevistado, o local de 

residência manteve-se oculto. Então, as pontuações sobre se limitam a apresentar que 

todos são residentes do sul de Minas Gerais (MG). 
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Quadro 1 - Identificação dos tutores entrevistados 

Entrevistadas (os) Período de atuação Gênero 

Entrevistada 1 (E1) 3 anos e 6 meses Feminino 

Entrevistada 2 (E2) 1 ano e 9 meses Feminino 

Entrevistada 3 (E3) 1 ano e 5 meses Feminino 

Entrevistado 4 (E4) 2 anos Masculino 

Entrevistada 5 (E5) 3 anos e 2 meses Feminino 

Entrevistada 6 (E6) 2 anos Feminino 

Entrevistada 7 (E7) 7 meses em 2019/ 4 meses em 2021 Feminino 

Entrevistada 8 (E8) 3 anos Feminino 

Entrevistada 9 (E9) 1 ano e 5 meses Feminino 

Fonte: Dos autores (2023). 
 

 Diante do exposto, nota-se que os participantes dessa pesquisa são em sua maioria 

mulheres, logo, essa característica apresenta algumas nuances nos resultados. Além disso, 

em um primeiro momento é válido considerar que morar em municípios diferentes da 

Instituição só foi possível em virtude do ERE. 

 Como análise e interpretação dos dados, optou-se pela análise de conteúdo 

temática. Seguiu-se a proposta de Bardin (2006) que se baseia em algumas etapas para a 

consecução da análise. Estas são organizadas em três fases, sendo a pré-análise, a 

exploração do material e, por fim, o tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Dessa forma, os processos de codificação, classificação e categorização são básicos nesta 

fase (Bardin, 2006). Neste estudo as categorias foram estabelecidas, a partir dos dados que 

emergiram nas entrevistas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Nesta seção evidencia-se as relações entre os atores, bem como o papel do tutor 

mediante as funções que desempenha. Isto posto, partiu-se para a compreensão dos 

desafios e aspectos facilitadores os quais permeiam as práticas destes profissionais. Além 

disso, observou-se que para cada desafio os entrevistados apresentavam aspectos 

positivos com relação ao ERE, dando a entender que um determinado apontamento era 

uma contrapartida de outro. Portanto, as categorias apresentadas neste trabalho são fruto 

dos dados coletados, principalmente nas entrevistas. 

 

Caracterização dos participantes e contextualização da tutoria  

Nesse tópico do trabalho, considera-se relevante apresentar dados os quais 

permitem caracterizar os entrevistados do ponto de vista sociodemográfico. O Quadro 2 

evidencia esses aspectos.  

 

Quadro 2 - Aspectos Sociodemográficos dos Participantes 

Participantes Gênero Idade 
(anos) 

Estado 
Civil 

Formação 
Profissional 

Ocupação 
Profissional 

Filhos (as) 

E1 Feminino 40 Casada Mestranda Tutora em duas 
Instituições; 

Técnica 
Administrativa 

Sim – 5 
anos 

E2 Feminino 32 Casada Mestre Tutora Não 

E3 Feminino 25 Solteira Mestrado 
não 

concluído 

Tutora; 
Fisioterapeuta 

Não 

E4 Masculino 32 Solteiro Doutorado Tutor; 
Assessor 

Não 

E5 Feminino 39 Casada Pós-
doutorado 

Tutora; 
Professora 

Sim – 2 
anos e 5 

anos 

E6 Feminino 28 Solteira Mestre Tutora Não 

E7 Feminino 39 Casada Mestre Tutora; 
Fisioterapeuta 

Sim – 11 
anos, 7 

anos, 1 ano 
(gêmeos) 
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E8 Feminino 36 anos Casada Especialista Tutora; 
Coordenadora 

em outra 
instituição 

Sim – 3 
anos, 1 ano. 

E9 Feminino 28 Solteira Pós-
graduação 

Tutora Não 

Fonte: Dos autores (2023). 
Inicialmente, pôde-se observar que a equipe é composta por um time 

majoritariamente feminino. Embora não seja o enfoque deste estudo, a questão de gênero 

vai em direção a discussões que evidenciam as desigualdades no mercado de trabalho 

brasileiro (Neto; Costa; Helal, 2016), agravadas pelo cenário pandêmico (Souza; Pena; 

Patrocino, 2022), sobretudo para as mulheres. Logo, esse é um aspecto fundamental para 

o entendimento dos apontamentos feitos pelas participantes, que em muitos momentos 

compartilharam relatos que extrapolavam os desafios laborais. 

Adiante pode-se perceber uma dualidade vivenciada por essas profissionais, uma 

vez que a possibilidade de trabalhar remotamente, ainda que em caráter emergencial, 

possibilitou uma maior dedicação e flexibilização do tempo com outras demandas, 

sobretudo as familiares. Por outro lado, o aspecto profissional e a sobreposição de 

demandas corroboram com um estado de mais estresse e sobrecarga, principalmente às 

mulheres (Figueiredo; Diniz, 2018; Neto; Costa; Helal; 2016; Souza; Pena; Patrocino, 2022). 

Destaca-se que a maioria desses profissionais trabalham na área da docência há 

mais de 5 anos, exercendo funções diferentes. Esse mote justifica-se pelas exigências da 

instituição por tutores pós-graduados. Essa especificidade do cargo deve-se a perspectiva 

de que as atividades do tutor se trata de práticas pedagógicas próximas ao exercício da 

docência (FILHO; SALES; ALVES, 2020), além da necessidade de conhecimento e 

familiaridade com o conteúdo, a fim de atender às pendências do aluno, assim como 

contribuir com o seu processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, notou-se em alguns relatos uma insatisfação e/ou sensação de 

descrédito, diante de suas atividades. Na instituição em questão, as atribuições do tutor 

envolvem o atendimento aos alunos e professor, conferências e mapeamento do ambiente 

virtual de aprendizagem, aplicação de provas e exames, auxílio em determinadas 

atividades, especialmente as de metodologias ativas, acompanhamento das atividades e 
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avaliações, treinamentos, reuniões internas e com o Ministério da Educação, dentre outras 

funções relacionadas.  

À princípio, os tutores desempenhavam essas atividades nas dependências da 

instituição, contudo, houve uma significativa mudança com a implementação do ERE. De 

acordo com os entrevistados, a transição do presencial para o remoto emergencial 

demandou da equipe uma articulação que os permitisse desempenhar suas funções sob 

uma outra dinâmica. Essa nova dinâmica envolveu a utilização de ferramentas tecnológicas 

até então desconhecidas pelos tutores, docentes e discentes, o que impactou 

significativamente do ponto de vista laboral e relacional.  

Todavia, a adoção desses recursos especialmente em caráter emergencial, implicou 

na ressignificação das práticas laborais desses profissionais. Essa ressignificação vai de 

encontro a alguns estudos (Alqabbani et al., 2020; Fiorini; Borg; Debono, 2022) que 

evidenciam a pressão e a responsabilidade dos discentes e demais colaboradores, ao que 

tangem novas demandas e necessidades dos discentes.   

  

Discutindo o ensino remoto: Aspectos positivos e desafiadores dessa forma de trabalho 

Neste tópico serão apresentados aspectos que foram pontuados pelos 

entrevistados como facilitadores e desafiadores, diante desse novo cenário. Além disso, 

como ainda era muito recente essa experiência com o ensino remoto, nesse caso 

emergencial, pontua-se que os entrevistados tratavam o home office e o ERE como 

sinônimos. Logo, embora houvesse o desconhecimento de alguns com relação a essa 

forma de trabalho, por outro lado, ao utilizarem o termo home office reforçavam o seu 

anseio em permanecer remotamente e mais especificamente, trabalhando de casa.  

Somado a isso, observou-se que as categorias foram sendo definidas na medida em 

que os entrevistados apresentassem um ônus e um bônus desse contexto. 

Seguem trechos que exemplificam esse apontamento: 

 

Com a carga horária de 44h e com a demanda de turma, principalmente de primeiro módulo ela é 
bem elevada. Ela é bem elevada. Muitas das vezes se você não ultrapassar aquela carga de trabalho, 
você não da conta aí de cumprir com os prazos estabelecidos dentro dos prazos das Unidades. [...] 
O que favorece a questão do home office é isso. [...] Então fica mais fácil da gente controlar esse 
tempo aí com relação as atividades. (E5). 
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Eu acredito que essa questão do home office deu uma liberdade para a gente e uma flexibilidade de 
horário que de uma certa maneira facilita para a gente ne? [...] A demanda de estar em home office 
chega o dia todo [...]. (E8). 
 

Com base nesses relatos, foram pontuados pelos entrevistados aspectos positivos 

como a flexibilidade, proximidade com a família, fortalecimento e consolidação do EaD 

através do ensino remoto. Em contrapartida, como desafios pontuaram a dupla jornada de 

trabalho, falta de interação social e aumento da carga de trabalho. 

Aspectos Positivos 

Flexibilidade 

A flexibilidade foi unânime entre os entrevistados. Pelo fato de a tutoria ser um 

serviço majoritariamente prestado em meio virtual, autores como Oliveira et al. (2017) 

fizeram apontamentos nesse sentido. No caso dos tutores entrevistados, a realização do 

trabalho em caso foi fruto do ensino remoto, implementado em razão da pandemia.   

Com relação a carga horária, os tutores pontuaram que a flexibilidade é um 

facilitador para o trabalho, tendo em vista que este pode ser realizado com base na sua 

disponibilidade. A flexibilização veio atrelada a liberdade e a possibilidade de cumprirem 

com funções que, na dinâmica anterior, não seria possível. Assim, atendem ao longo do dia 

conforme as demandas e disponibilidade.  

Eu acredito que essa questão do home office deu uma liberdade para a gente e uma flexibilidade de 
horário para a gente que de uma certa maneira facilita para a gente ne? As vezes numa determinada 
hora eu não consigo abrir o correio de mensagens de manhã, mas consigo na hora da noite. (E8). 
 
Nessa perspectiva, os entrevistados enfatizam que no período presencial era 

necessário “bater ponto” e cumprir com a carga horária da instituição. Assim, em muitos 

dias da semana havia um período ocioso, tendo em vista que as atividades já haviam sido 

realizadas. O E4 ressalta que o ERE foi positivo também pela possibilidade de conciliar com 

outro trabalho. 

Para mim, eu acho que está sendo interessante por alguns motivos. Me possibilitou 
trabalhar em outra cidade, [...] e deu uma maior disponibilidade de tempo para outras 
atividades além da educação à distância. (E4). 
 
Camacho et al. (2020) apontam que a tutoria à distância, sobretudo no período 

pandêmico, permite que esses profissionais utilizem os conteúdos de multimídia e o 

espaço colaborativo, bem como experimentem a própria flexibilidade e acessibilidade. 
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Assim, os tutores também relataram que em casos específicos há uma maior flexibilização 

para os alunos, tendo em vista o cenário pandêmico vivenciado. 

De acordo com os relatos, considera-se que com a flexibilização houve uma maior 

dedicação, ainda que isso seja reflexo de uma sobrecarga de trabalho. No entanto, a 

flexibilidade os possibilitou não só conciliar com outras funções, mas atender os alunos de 

modo mais personalizado e atento às suas necessidades. Nesse sentido, os tutores 

conseguem indicar que estão online e/ou cumprindo seu horário através de entregas, 

respostas de alunos e professores ao longo do dia, login na plataforma de comunicação 

interna, dentre outros aspectos. 

 

Interação com os professores e alunos 

A questão da comunicação entre os envolvidos também foi um apontamento 

importante e colocado pelos entrevistados como algo que melhorou durante a pandemia. 

Destaca-se que a comunicação com os alunos é crucial para os tutores, uma vez que esse 

contato sustenta a atuação destes. Gomes e Possamai (2019) enfatizam que na tutoria à 

distância, o aluno e o tutor não precisam estar no mesmo local e conectados ao mesmo 

tempo para que haja uma comunicação entre eles, sobretudo por causa das ferramentas 

síncronas de comunicação. 

Alguns tutores colocam que houve uma maior interação por parte dos alunos 

durante o ERE, tendo em vista as possibilidades as quais o ensino presencial os permitia. 

Acho que o aluno ta procurando mais. Ele está mais preocupado em cumprir suas tarefas. Ele está 
mais preocupado e atento aos prazos. A participação está mais efetiva. [...] Quando presencialmente 
parece que ele estava mais acomodado. (E1). 
 
O tutor entra para melhorar a linguagem da educação à distância, porque as vezes a comunicação 
do ensino presencial, tradicional, ela não funciona aqui para a distância. (E4). 

 
Por outro lado, alguns entrevistados comentam que há pouca interação com os 

alunos, assim como era no presencial. Enfatizam que se sentem esquecidos e 

desmotivados em razão desse afastamento dos alunos. Nesse aspecto, procuram mandar 

mensagens e atuar mais ativamente com o intuito de fomentar essa participação. 

Em relação a etapa presencial a gente quase não via os alunos ne? [...] Antes eu recebia muito mais 
mensagem dos alunos. Não sei se no home office eles adaptaram. No início tinham muito mais 
dificuldades sabe? (E6). 
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Eu acho que a procura do aluno pelo tutor, pelo menos no meu caso é muito pequena. Eu vejo que 
eu poderia contribuir muito mais com eles do que eu retribuo, mas eles não recorrem a mim. [...] Eu 
percebo que eles esquecem que a gente existe e só lembram quando percebem algo com relação a 
nota deles. (E3). 

 
Ao que tange o professor, os tutores em sua maioria destacaram uma maior 

aproximação. No período de transição, os tutores foram responsáveis por orientarem os 

professores com relação aos novos recursos disponíveis para a viabilidade dessa 

modalidade de ensino. Então, desde o primeiro momento houve um maior contato. 

Eu acho que hoje é mais efetiva. Ela é mais aberta até. Ela é mais entrosada, sei lá. A gente pergunta 
e tem resposta imediata. Quando era presencialmente a gente procurava o professor e as vezes não 
encontrava. [...] Não era tão ágil quanto é agora (E1). 
 
Agora nós temos aí um feedback com o professor muito rápido. Então se a gente não consegue 
comunicar com ele por e-mail, na própria plataforma do Teams, a gente manda mensagem. (E5). 
 

Por outro lado, os tutores apontam que os docentes – em sua maioria – sempre 

foram solícitos e abertos a alguma troca, ainda que por uma questão de cordialidade. Nesse 

sentido, destacam que muitos professores não estão disponíveis para troca de 

experiências e/ou permitirem maior autonomia do tutor, ao que tange a condução da 

disciplina. A E8 aponta que o próprio contato com o docente se trata de um desafio, por 

haver implicitamente uma relação de hierarquia entre eles. 

As vezes a gente vai mandar um e-mail para o professor, especialmente no início do semestre. Com 
a edição das salas, aparecem algumas dúvidas. A abordagem com o professor, porque existe uma 
hierarquia e a gente precisa seguir, e a interpretação é muito subjetiva. Então isso de ter que entrar 
em contato com o professor é desafiador, porque eu não sei como ele vai interpretar e como é que 
ele vai ver a * tutora. (E8 - *o nome da entrevistada foi ocultado). 

 
Esse pode ser um limitador, uma vez que o tutor é aquele que acompanha, orienta, 

motiva e avalia os alunos em suas atividades acadêmicas desenvolvidas no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem. Além disso, a própria dinâmica espaço-temporal dessa sala de 

aula acrescentou ao magistério universitário elementos próprios do ensino online, tais 

como o contato não presencial entre professores e alunos, à docência compartilhada com 

uma equipe multiprofissional ou a flexibilidade espaço-temporal para estudar e para 

ensinar (CAMACHO et al., 2020).  

Na fala da E6, há uma ênfase com relação ao papel do tutor, sobretudo no ensino à 

distância, tendo em vista que diante do caráter emergencial do ensino remoto, o 

planejamento pedagógico para o ano letivo precisou ser repensado. Portanto, vê-se na 
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articulação dos discentes com os tutores uma possibilidade de trabalhar conjuntamente 

em prol de um processo ensino-aprendizagem mais efetivo. Nessa perspectiva, acredita-se 

que “o tutor é o braço direito do professor” (E6). 

 

Maior abertura ao EaD 

Todos os tutores em alguma medida possuem experiência com o Ensino à Distância, 

seja como aluno, professor e/ou tutor. Na Instituição, todos os tutores atuam nas três 

modalidades de ensino (o presencial, o semipresencial e o EaD) ainda que em maior ou 

menor frequência. Contudo, é válido apresentar que o ERE não se trata do EaD 

propriamente dito, tendo em vista que diante do cenário houve uma adaptação mediante 

a necessidade.  À grosso modo, é exatamente o caráter emergencial que os diferencia.  

Apesar das diferenças, alguns tutores reforçaram a importância do EaD, diante da 

experiência no ensino remoto. Além disso, frisaram que, nessa modalidade, foi possível 

observar o quão eficaz pode ser o ensino. O EaD, que anos atrás era vista com descrédito 

e associada à segunda opção para formação dos indivíduos excluídos do sistema 

convencional de educação, hoje apresenta-se como recurso potencializado e promissor de 

formação para uma nova sociedade (Santos; Fialho; Sousa, 2020), especialmente a partir 

da experiência compulsória com o ensino remoto. 

[...] a gente entrou num cenário que tornou obrigatória o ensino remoto e não necessariamente o 
EaD. O tutor desempenha um papel fundamental, onde ele é o personagem que se adequa melhor a 
essa estrutura de aprendizado. (E4). 
 
Eu acredito que o ensino à distância ganhou uma grande ênfase com a pandemia. Porque muitas 
pessoas têm esse tipo de preconceito. Eu acho que a pandemia serviu para reforçar o papel do ensino 
à distância para os alunos. (E2). 
 
É uma experiência diferente, mas também no EaD, que é uma modalidade de ensino diferente, mas 
que eu sou apaixonada. Não é à toa que eu estou muitos anos atuando nessa área de educação à 
distância. (E8). 
 
Ao que tange o ensino remoto, a entrevistada 2 comenta um pouco sobre a evasão, 

que passou a ser um aspecto mais evidente durante o ensino remoto. Gomes e Possamai 

(2019) pontuam sobre esse aspecto sob a perspectiva do EaD, logo, essa também passou 

a ser uma questão nesse ensino emergencial.  

Eu acredito que um desafio vivenciado é a gente estar trazendo para ativa aquele aluno que está 
perdido ali no ensino remoto. Isso porque muitas vezes a gente chama, pede para participar, mas a 
gente vê que apenas as mensagens não são eficientes. Esse é um grande desafio. A gente evitar a 
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evasão desses alunos. [...] Eu acredito que infelizmente tem essa evasão. [...] Eu acredito que são 
mais propensos a uma possível evasão. (E2). 
 
Ante esse cenário, a tecnologia e as ferramentas disponíveis tornam-se importantes 

aliados, mas também podem agravar questões com relação ao acesso a esses recursos, 

especialmente por parte dos discentes. Então, os canais de comunicação e plataformas 

digitais foram pontuados como importantes recursos para aproximação entre os atores 

envolvidos no contexto educacional. Os entrevistados enfatizam que o Teams, e-mail e 

caixa de mensagens na própria plataforma amplia o contato, além de facilitar a resposta a 

alguma demanda. Ainda que utilizados durante o período presencial, durante o ensino 

remoto a adesão foi maior, além de atenuar a necessidade de um feedback mais rápido e 

efetivo. Com relação a isso, a opinião dos tutores divide-se, isto é, parte diz que não houve 

mudanças significativas, enquanto outros destacam essa aproximação. 

 

Desafios 

Dupla jornada de Trabalho 

Com exceção de E2, E6 e E9, esses profissionais dedicam-se ao trabalho docente em 

outras instituições ou em funções especificamente ao que tange a sua primeira formação. 

Acrescenta-se a essa discussão o fato de que algumas entrevistadas além de 

desempenharem suas funções laborais, lidam com o trabalho doméstico e cuidado com os 

filhos.  

Em concordância com Melo, Silva e Hoepers (2021), observou-se que há uma grande 

dificuldade em gerir seu tempo, uma vez que o trabalho remoto tem exigido muito mais 

tempo que o presencial. Na afirmação dos tutores nota-se que há um desgaste com a 

sobreposição de tarefas, o que pode impactar a qualidade de suas atividades, que nestas 

circunstâncias compete com as demandas domésticas e familiares. No entanto, o fato de 

estarem mais perto da família foi algo positivo. Conforme comentado anteriormente, 

algumas entrevistadas deixam evidente a questão do ônus e o bônus. 

 [...] a gente consegue fazer uma rotina mais estratégica ali. Colocar mais horários, dar mais 
intervalos, diferente no presencial que tem horário para bater ponto, horário para fazer isso ou 
aquilo. Acaba que no home office, apesar de ser uma demanda em alguns momentos um pouco 
pesada, por trabalhar em casa, é como você viu anteriormente que tem alguns problemas... quem 
tem filho ne, fazer e participar de reunião, corrigir atividade, mas tirando isso é bem tranquilo. 
Impactou de forma positiva. (E5). 
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Neste estudo, a responsabilidade feminina pelo trabalho doméstico também se 

mostrou relevante, pois foi uma questão fortemente presente nas entrevistas. A dupla 

jornada de trabalho - profissional e doméstico – desponta como uma realidade para as 

tutoras entrevistadas. Nesse aspecto, as desigualdades de gênero desvelam contornos 

específicos durante o período pandêmico, as quais têm acentuado os efeitos sobre os 

grupos mais vulneráveis (Souza; Dumond-Pena; Patrocino, 2022). No entanto, pensar sobre 

“a realidade das mulheres no contexto da pandemia remete à reprodução de diversas 

questões históricas” (Souza; Dumond-Pena; Patrocino, 2022, p. 291). Em alguns trechos das 

entrevistas, notam-se essas nuances. 

Eu já conheço, eu já permeio há bastante tempo pela educação à distância. Então eu já conheço, já 
sei como funciona. No meu caso como eu estou alfabetizando a minha filha eu vejo que seja uma 
estipulação de horários. Da divisão de tarefas. (E1). 
 
Impor limites que agora é minha hora de trabalhar e eu não posso fazer mamadeira, não posso fazer 
pão com manteiga. Agora é a hora de eu trabalhar. Eu acho que meu maior desafio foi me organizar 
para isso. Eu tenho toda uma logística (E7). 
 
As entrevistadas 3 e 6 atribuem um sentido positivo ao trabalho caracterizado como 

home office por elas, por estarem mais perto dos seus familiares, o que seria diferente em 

condições de trabalho presencial. Elas enfatizam que durante o trabalho presencial havia 

pouco tempo para compartilhar dos momentos em família, sobretudo a E3 que exerce 

outra função além da tutoria. Essas considerações também demonstram o quanto as 

entrevistadas primam por estarem mais próximas de seus familiares, dadas as atuais 

condições. 

 

Solidão no ensino remoto        

A solidão no ensino remoto foi descrita por alguns tutores, uma vez que 

trabalhando de casa não há mais a interação social como estavam acostumados no período 

presencial.  Esse apontamento já foi apresentado por Mulari e Silva (2020) que também 

destaca outros indicativos, os quais incluíam os sentimentos de solidão, irritabilidade, 

preocupação, culpa e estresse estavam associados aos impactos negativos do trabalho 

remoto. 

Os tutores 4, 6, 8 e 9 enfatizaram o fato de não terem contato com os outros 

colegas de trabalho. Destacaram que com relação aos colegas de trabalho há um 
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saudosismo, tendo em vista as trocas, experiências e boas relações estabelecidas entre os 

colegas.  

Eu sinto muita falta dos tutores da instituição. Era um momento que a gente juntava, tomava café, 
contava piada, trocava experiências. Um auxiliava o outro. Eu sinto muita falta disso (E8). 
 
Nessa perspectiva, comentam que se por um lado as atividades são cumpridas em 

um menor período, por outro a ausência da interação social lhes gera frustrações. Alguns 

tutores comentaram que a ausência de resposta por parte dos alunos lhes dá a impressão 

de que estão de fato sozinhos, o trabalho é monótono ou estão esquecidos nas suas 

respectivas funções. 

Acho que falta uma disposição porque é muito monótono ne? Então eu acho que essa é a primeira 
coisa que vem assim na minha cabeça. Se manter motivado para continuar desempenhando um bom 
papel. (E4). 
 
Contudo, as considerações com relação ao contexto são de suma importância, uma 

vez que o ensino remoto foi adotado como uma alternativa nesse contexto de 

distanciamento social como forma de prevenção ao contágio e a propagação da Covid-19. 

Isso fez com que as organizações estabelecessem essa transição muito rapidamente 

(Santos et al., 2021). Com isso, o próprio recolhimento dos tutores, alunos, professores e 

demais atores contribui com essa sensação e realidade de isolamento e solidão. 

  

Aumento da carga de trabalho 

Majoritariamente, houve a afirmação de que a demanda de trabalho aumentou, 

ainda que a flexibilização das horas estipuladas seja uma possibilidade. O fato de ter havido 

uma mudança brusca para o ensino remoto e, consequentemente, o trabalho de casa, 

alguns tutores enfatizaram que a procura por feedbacks, retornos e correções aumentou 

significativamente. A demanda foi atribuída não só dos alunos, mas também dos 

professores. Além disso, observou-se que com o ensino remoto houve um aumento 

significativo das turmas se comparado ao período presencial. 

Eu percebi que aumentou muito a demanda. Eu tive que me organizar com relação as correções, 
porque eu estava com 500 e poucos alunos. Antes do remoto a gente tinha um pouquinho menos 
de alunos. Isso influenciou a minha rotina de atividade, porque a gente passou a ter um número 
maior de atividades para entregar (E2). 
 
Notou-se que houve uma procura maior por parte dos alunos, especificamente a 

respeito das atividades. Em contrapartida, em outros momentos havia uma ausência com 
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relação as mensagens enviadas pelos tutores, sobretudo aquelas com vistas ao 

engajamento e estreitamento de vínculos. Nesse sentido, E1 aponta que no momento 

inicial da transição houve uma procura muito maior, especialmente se comparado ao 

momento atual. Atribuiu essa questão ao fato de que o ensino presencial propiciava uma 

certa comodidade e despretensão com relação as atividades. 

Sim! Aumentou! Porque os alunos passaram a procurar mais apoio. Antes eles não procuravam 
muito. Tinham preguiça, estavam mais acomodados. Então eu penso que aumentou bastante, essa 
demanda. Agora eu acho que todo mundo entrou no eixo, já sabem mais, já tem um conhecimento 
do que teriam que ter. (E1). 
 
Ao que tange as demandas dos professores, os tutores também fizeram 

apontamentos. Foi possível observar que com a disponibilidade de tempo maior, mediante 

a ausência de aulas presenciais, os docentes demandaram um pouco mais dos tutores. 

Além disso, as dúvidas com relação as novas ferramentas também estiveram presentes. 

Por fim, pontuaram que as demandas independem dos horários de trabalho, uma vez que 

as demandas durante todo o dia são quase sempre com um cunho de urgência. 

Porque na verdade as vezes eu estou ali numa sexta à noite, com meu esposo, vendo um filme, meu 
celular toca. É um prof. mandando uma mensagem. Aí eu viro e vou lá responder. Tenho que sair, 
abrir o computador, acessar a sala, para ver o que que é. Então de uma certa maneira, mesmo que 
indiretamente afeta. Acaba que a gente fica ligado, preocupado 24h por dia (E8). 
 
A sobrecarga comentada pelas entrevistadas também se trata de uma percepção 

que perpassa pelas tarefas que envolvem atividades de outras instituições, bem como 

atividades domésticas. Nessa perspectiva, comumente o número de horas trabalhadas e a 

inflexibilidade cronológica têm sido associados ao conflito trabalho-família (Greenhaus; 

Beutell, 1985; Beutell; O’Hare, 2018), consequentemente, a flexibilidade do horário de 

trabalho torna-se uma aliada para conciliar essas esferas. Todavia, conforme Lemos, 

Barbosa e Monzato (2020) comentam que nem sempre esses arranjos oferecem mais 

equilíbrio, levando as demandas do trabalho a interferirem no tempo disponível também 

para a vida pessoal (Greenhaus; Powell, 2006; Beutell; O’Hare, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesse estudo, baseado no problema de pesquisa e objetivo estabelecido observou-

se que foi possível atendê-los, uma vez que a partir dos resultados e discussões foram 

apontados os principais aspectos desafiadores e facilitadores no ensino remoto, no que 
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tangem às funções dos tutores de uma Instituição de Ensino Superior, localizada no sul do 

estado de Minas Gerais (MG). A partir dessas colocações observa-se que mudanças 

significativas aconteceram na dinâmica de trabalho dos tutores, ainda que essa 

consideração não seja unânime. 

Os aspectos facilitadores apresentados apareceram nas falas de todos os 

entrevistados, ainda que em maior ou menor medida. Além desses, questões como 

organização individualizada, maior foco, economia de deslocamento, ganho de tempo com 

funções demandadas ao presencial foram citadas. Contudo, diante da frequência de outras 

considerações observou-se que as apresentadas possuem maior relevância. Ao que tange 

os desafios, foram basicamente esses os apontamentos feitos pelos tutores entrevistados. 

Ainda que a questão salarial, relações de trabalho, sobretudo com o professor, 

informações sobre atribuições dos atores tenham sido explicitadas nas falas, optou-se 

pelos apontamentos mais consideráveis para os participantes desta pesquisa. 

Diante do exposto, várias possibilidades de estudos emergem dessas considerações 

iniciais. Em primeiro lugar, considera-se relevante que mais estudos sobre a tutoria e papel 

do tutor sejam realizados, uma vez que é uma profissão relativamente recente e que 

ganhou maior importância com o ERE. É importante observar as atribuições, os aspectos 

limitantes, o contexto o qual estão inseridos, principalmente por cada instituição delegar 

funções diferentes a esses profissionais. Parte-se do pressuposto de quanto mais ampla a 

discussão e diversa, mais considerações são feitas e podem ser consideradas, adaptadas e 

aplicadas. 

Por fim, com a mudança das dinâmicas de atuação e trabalho considera-se relevante 

repensar o ensino à distância, o trabalho remoto e como executar as funções atribuídas a 

esses profissionais de uma maneira mais efetiva. Esse aspecto torna-se mais necessário na 

medida em que os próprios tutores não têm clareza acerca da modalidade de trabalho os 

quais atuaram/atuam. A partir das discussões propostas, espera-se fomentar debates 

nesse sentido, além de agregar com o que vem sendo discutido do ponto de vista do 

trabalho docente e a sua execução no ensino remoto. 
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